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a Senhora da Conceição da Rocha 

agem do tempo dos Mouros 

ES meses de tamanho júbilo, que te­
vivido, em comemorações grandiosas 

Centenário da proclamação de N. Se­
Conceiçllo como Padroeira de Portu­

m recordar um dos sucessos que maia 
no século passado os fervores do afec­

ovo português... para com a sua celes­
ha. 
descoberta da sua vencranda imagem 
ta pré-hilltórica, situada no Casal da 

à margem do rio Jamôr, na povoação 
·ide, duas léguas a noroeste de Lisboa. 
deu-se em Maio de 1822 e teve a maior 

eia cm toda a naç~o, já pelas graças e 
doentes, obtidas naquele local por 

ao da Mrii de Deus, inclusivamente a. 
D. Miguel I, já também por influência 
nstâncias políticas da época. Com efeito, 
ntll.o a Côrte de el-rei D. Joll.o VI divi­
doia partidos e com ela muitos diri­
paít, uns a quererem, sob a influência da 

áa maçónica e do espírito de moder­
mplantaçao do regime liberal ; e outros, 
r da Fé que a Maçonaria nll.o cessava 

r, e pelo afccto natural que se tem às 
família, a afincarem-se na defesa das 

e1 tradicionais da Pátria. 
possível. por muito longo, descrever 

ue foi essa luta no Paço Real e fora 
meiro em opiniões e difamações, depois 
cias do interior e pressões do estrangeiro 
ar o ânimo desconfiado e hesitante do 
nder já para um lado, já para o outro. 
civil daí resultante, em seguida à morte 
li.o VI, arruinou material e moralmente 
, empobrecendo-nos, dividindo-nos e 

cravizando-nos a poderes de fora. Para 
e desdita, o triunfo do liberalismo ma­

nudou de tal maneira a face das coisas 
)s que, nação e povo, tardaram muito 
o.os em renascer para a vida e esplendor 

foi precisamente nessa hora de tantos tc­
sobresaalto~ pelo futuro da Religião e da 
uc se deu a apariçll.o de Carnaxide. A 
assa do povo e dos portugueses de todas 

!S sociaia, afecta à religião dos seus maio­
na aparição de Carnaxide um sinal do 
a como providencial manifestação da 
~em de que não c•quecia esta Sua naçll.o 
:ndcria das garras da impiedade e dos 
1 da revolução. 
omo se pa::;saram os factos. Na manhã 
lc Maio do referido ano de 1822, um 
de 14 anos chamado Nicolau andava 

lo com um bando de outros rapazinhos 
Vos que êle, no Casal da Rocha, assim 
o por causa do penedo que ali se levanta 
·m do rio. Nisto, surge um coelho bravo 
>capa metendo-se numa fenda do rochedo. 

Tentam apanhá-lo introduzindo por esaa abertura 
uma cadela que o enxotasse para fora. O coelho 

Mãi Soberana 1... doce o mor 1 
A minha alma enternecida 
Vos canta glória e louvor 
Por serdes aparecida 
Com tanta graça e primor, 
Quando a Fé amortecido 
Corria o risco maior 
Vendo-se quase extinguida: 
louvada sejais, Senhora, 
Em a vossa Conceição, 
Pois sois Mãi e Protectora 
Da Portuguesa Nação. 

nll.osaíu. Entretanto tocava à Missa, e Nicolau tapa 
a fenda e vai-se com os companheiros para a 
Igreja. Acabada a Missa, voltam todos para o 
local e começam a alargar a entrada da toca para 
ver se conseguiam penetrar dentro com uma 
lanterna acesa. Ao fim de pórfiado esforço conse-

gucm o seu desejo entrando de gatas numa ca­
verna de 28 palmos de comprido por 24 de 
largo, de forma oval, onde cabiam de 6o a 80 
pessoas. 

No pavimento estaTam espalhados osi;os e ca­
veiras humanas. Fácil lhes foi apanhar o coelho. 

Di.c:cm uns que nesta mesma ocasião, quando 
iam a sair da caverna, Nicolau deu com os olhos 
numa pequeníssima imagem de X. Senhora da 
Conceiçll.o, feita de barro co:sido, negrinha e im· 
perfeita, expoita num nicho na parede. Segundo 
esta versão contemporânea do aparecimento, os 
rapazinhos caíram de joelhos aos pés da imagem. 
O povo persuadia-se, e nào sem fundamento, de 
que ela estava escondida ali dei;dc o tempo dos 
mouros, e que naquele sítio os cristllos ae escon­
diam desses perseguidores agarenoa. 

Outra versão, talvez mais certa, afirma que 
a imagem só foi vista no dia 31 de Maio, por 
Manuel Plácido, um dos muitos populares, ho­
mens e mulheres, de Carnaxide ouc, atraídos 
pela notícia do descobrimento da gruta, ali acor­
reram levados da curiosidade. 

Na Sé Pa tria rcal 
A notícia espalhou-se logo ao longe e ao largo. 

Como se atribuia caractcr sobrenatural a este 
achado, cs fiéis corriam de toda a parte, especial­
mente os doentes que dali voltavam paia sua casa 
curados. Lisboa caiu em pêso no Casal da Rocha 
e as promessas e ofertas amontoavam·se na gruta 
aos pés da imagem. Com a Senhora cercada 
sempre de povo em oração, e alumiada por uma 
lâmpada, a gruta ficava arvorada em capela. Mas 
não agradou às Côrtes Constituintes, entl'lo reuni­
das, a exaltação religiosa dos fiéis que viam na 
apariç:i.o da imagem uma esperança de que a 
Padroeira correria do poder e do govêrno da 
nação os representantes da seita maç6nica, os 
«pedreiros livres•. E por isso aaíu um Decreto 
assinado pelo Rei, mandando que a imagem pas­
sasse para a Sé de Lisboa. A trasladação fêz-se 
em 5 de Agosto dêsse mesmo ano de 1822, ficando 
a imajemzinha na capela de Nossa Senhora a 
Grande. A gente não gostou; em todo o caso a 
procissão da Senhora, da Gruta para a Sé, foi um 
triunfo admirá..,el por todas as estradas e ruas do 
percurso. Mas esta mudança nl\o fez parar a corre­
ria da~ multidões para a gruta de Carnaxide. Pu­
seram lú uma estampa da SS. Virge1n e diante dela 
suplicavam graças. O Rei, diz-se qut' a perlido 
do Cabido da St:, mandou entupir a gruta e le­
vantar à entrada dela um muro de vedaçào. 

Porém, quanto mais estorvos lhe punha to, tanto 
mais ardia a devoçãb popular no local da apari­
çllo. No reinado de D . .Migut'l, em Junho de 
1830, os jesuítas franceses vindos para Portugal 
em 1829, a pedido de Sua l\lagcstadc, prega-



c;.­

ram uma Missao em Carnaxide, depois de outras 
por êles dadas em Laveiras e Barcarena com 
extraordinário fruto de conversões e santificaçao, 

Nesta Miss:io de Carnaxide o rei D. Miguel 
dUtorizou que fosae levada da Sé para Já, solene­
mente, • 1m.igem da Senhora, o que fez aumentar 
extr•or,fü1ària.mente a assistência do povo e o 
fruto e o orilt10 da mesma mhs:io, pregando os 
Pa.dres ao ar livre diante d;i. nova capela cons­
truida em frente da gruta. O Núncio e o Cardeal 
Patrie1rca ali foram nessa mesma ocasiao orar a('ls 
pés da S3. Virgem e abençoar os trabalhos dos 
M11sionários. O Rei n:io se atreveu a ir, para 
que o povo nao o forçasse a mandar que a ima­
gem fica~e para sempre no local da aparição, 
contra o que seu pai D. João Vl determinara e 
parece que tcimbém contra o que o Cabido rogara 
a Sua Mage>t•de. A procissao de volta da vene­
randa imag~mzinha para a Sé foi deslumbrante. 
e Uma multid:to imen~a acompanhou a Senhora 
por uma boa légua, cantando. Menos numerosa 
mas ainda grande multidao atravessou Lisboa 
por eipaço de outra légua e meia. Era já noite; 
o tempo excelente. Corriam de todas as ruas, 
ooupavam todas as janelas, punham luminárias, 
.:antavam, aclamavam e os sinos da cidade todos 
repicavam festivamente na passagem daquela boa 
.Mlli. 

A» tropas apresentavam armas, rufavam os 
~ambores, e a marinha apresentava-se com a sua 
banda de música para que estas homenagens fôssem 
mais biilhantes . Eram nove horas quando chega­
ram à Sé. O Cabido estava reunido ao fundo da 
grande escadaria para receber Nona Senhora: 
quarenta cónegos de sobrepeliz e com tochas 
etc .... Nenhum acontecimento me encheu tanto 
de consolaçllo e de esperança depois da nossa 
Yinda para Portugal, como este.• Com estas pa­
lavras de grande louvor, dava notícias para França 
o superior dos missionários franceses P. • Delvaux, 
em carta datada de 30 de Junho. 

A nossa gravura 

Na colecção, «Documentos Inéditos», obra fa­
mosa de Augusto Carayon onde se encontram 
as cartas do Padre Delvaux para França e a 
descrição que este faz da apariçlo e do culto da 
Scnht>ra da Conceição da Rocha, encontra-se 
também uma nota escrita pelo sobrcdito Padre 
explicando a origem da gravura que hoje publica­
mos em cO Monumento•. Eis as suas palavras: 

- cNf. Família Real foi, o Infante D. Miguel 
quem se di-;tinguiu nesta ocasilo por um aumento 
de devoção à Rainha do Céu, 1ob o título de Ima­
culada Conceiçll.o. 

Foi êlc quem teve primeiro a idéia de fazer 
gravar a i.uagcm da nova estátua milagrosa dentro 
do Coração de Jesus aberto. E como isto se fez 
ao tempo de um dos sucessos mais importantes 
e ma!s heróicos da sua vida, não o quero pas­
sar cm silêncio. Mandou pois fazer a gravura de 
que falo, para a sua famo'ia expedição de Vila 
Franca, que então se chamou Vila/ ranra da Res­
/aurarllo, e no dia 30 de Abril de 1824 di<itri­
buiu-a por suas próprias mãos aos seus princi­
pais companheiros de armas, depois duma breve 
alocuçll.11 em que quase ~ó falou da confiança 
sem limites naquela cuja imagem lhes distribuía. 
Nem Ela o enganou na sua esperança ; e Portu­
gal estaria salvo se o fraco D. João VI, depois 
de ter abraçado o filho como seu libertador, não 
tivesc;e dadu ouvidos aos inimigos do Príncipe, 
que eram afinal tambí:m osscu1 inimigos. e se não 
deixasse perssuadir de que o filho aspirava à 
coroa.• 

Como o P .• Delvaux escrevia anos depois 
dêstc 11uccs<;o, nào é de estranhar que confundisse 
as datas. Vejamos 

A e Vilafrancada•, como é sabido, foi o pro­
nunciamento militar da guarnição de Lisboa sob 
o comando de D. Miguel, concentrando-se em 
Vila Franca de Xira, para onde D João VI se 
dirigiu na noite de 30 para 31 de Maio de 1823, 
escoltado pelo 18 de Infantaria que lhe estava 
de g•iarda no Palário da Bcmposta. Apoiado no 
exército, D. Jo:i.o VI cede à tropa e ao povo 
abolindo a Constituição e re-;taurando o regime 
dn e Rei absoluto». A 30 de Abril do ano seguinte, 
1824, o Infante com a tropa fazem novo pro-

.......... 
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nunciamento, a cAóriJada•, para de novo liber­
tar o Rei da coacçao dos liberais e cpedreiroa 
livres•. D. Joll.o VI cede e aprova o movimento; 
mas logo em seF.uida, sob a press:i.o do embaixa­
dor de França e outros diplomatas que o iso­
lam e lhe persuadem que D. Miguel se quer 
apoderar do trono, volta atrás, tira ao filho o 
cCJmando supremo do exército e O. Miguel vê­
·Se obrigado a exilar-se para Viena de Austria. 
Coisas tristes da história das nossas desavenças 
nacionais, que oxalá acabem de vez 1 

A representação de N. Senhora, do Menino 
Deus e de símbolos eucarísticos ou da Paixll.o 
do Senhor, dentro do Coraçào de Jesus, é usança 
muito antiga. Vem do século :xv, pelo menos, e 
nela se inspirou o Infante D . .Miguel para esta 
gravura de N . Senhora da Concciçao da Rocha, 
da qual existem muitos outros tipos de gravura 
sem rclaçao com o Coração do Salvador. 

O povo português era devotíssimo da Senhora 
da Conceição e do Coroação do seu Divino Filho. 
A novo imagem, reunindo num só Coração o 
simbolismo <lestas duas devoções nacionais, in­
culcava mais vivamente a necessidade do recurso 
simultanco ao Coraçll.o de Jesus que prometia 
reinar no mundo por virtude dêste Seu culto de 
amor, e, cuja protccçll.o era eficaz á Padroeira 
do Reino, cuja protecção era eficaz como me­
dianeira que é de todas as graças. 

O Infante identificava-se com a alma nacional 
na expre:.s:io que dava, com a a nova gravura, 
a êste culto da Mai e do Filho. Os jesuitaa france­
ses, quando vieram para Portugal, encontraram­
-se já em prestnça desta atitude espiritual da na­
çll.o e do Príncipe Daí o seu entusiásmo pela 
nossa Pátria e a ardência do seu zêlo cm apro­
veitarem a devoção ao SS. Coraçll.o de Jesus e 
a N. Senhora da Conceiçll.o para afervorar o nosso 
povo e o revigorar no amor da Fé Católica e no 
espírito de fortaleza contra a invasão das dou­
trinas sectárias que dentro em breve i;i.m atear 
por toda a Europa a~uêle fogo revolucioná­
rio que pôs em martirios a Igreja e as nações 
durante todo o século passado, e que ameaça agora 
aniquilar a própria civiliução pondo a humani­
dade inteira nurn viver de inferno. 

Com a aclamaçll.o de D. Miguel como Rei, 
cm t828, o culto da Senhora da Conceição da 
Rocha intensificou-se imenso. Os Manuais de 
piedade dcs~a época trazem a imagem da Apa­
riçll.o de Carnaxide cum uma formosa oração à 
Senhora Aparecida em que se lhe suplica pela 
Pátria, pela Família Real e pela Santa Igreja, 
seguindo-se-lhe Cinco Rogativas em verso, das 
quais é a primeira a que hoje publicamos na 
primeira página dêste nosso jornal. 

Restauremos o antigo 

O destronamento e dcstêrro de D. Miguel cm 
1834, seguido das perseguições dos liberais ás 
Ordens Religio!as e à Igreja, não podia deixar 
de trazer prejuízo a êste culto da Senhora da 
Rocha, porque lembrá-lo era naturalmente recor­
dar o príncipe proscrito que nêle tanto se ins­
pirou e tanto o favoreceu. Em todo o ca.-.o, a 
devoçao nunca se extinguiu e, passada a fase 
mais dura da rf"frega revolucionária, 011 devotos 
conseguiram concluir no Casal da Rocha o Templo 
onde a SS. Virgem acolhe hoje os seus devotos. 

No meio das trevas cm que a revolução do 
5 de Outubro de 1910 quis envolver as povoa­
ções do termo de Lisboa, o Santuário de Car­
naxide parece um fóco de luz apontando-lhes 
o caminho do Céu, e é indiscutlvdmente um 
pregll.'> incessante do coraç:io dos nossos antepas­
sados a recordar-nos o amor de predilecção da 
Mãi de Deus ao seu querido Portugal. 

Porque se não há de, nestts tlias fau<;tosos do 
júbileu tri-centenário da nossa celestial Padroeira, 
chamar a atenção dos portu(l'Uc~es para o Casal 
da Rocha, convidando-os a seguirem rom a vista 
a projecç:to daquele farol do Céu e a escutarem 
com o coração as vozes daqutle pregão? 

A Juventude Católica Feminina de Lisboa, 
deu o exemplo, num dos últimos anos, indo ali em 
devota romagem de louvor e súplica à Padroeira. 
Oxalá que, por efeito de uma próxima e ainda 
maior facilidade de transportes se venha a aumen· 
lar coni1deràvelmente f'm cada ano e at~ ,.m c:ida 
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1 - Oferta das Pedras Pequ 

cQuando se desencadeou o 
guerra e e suo sombra H projectove a n 
no nosso horizonte, Nós, os Prelados, in 
con~11d11mente 11 intercessio de Marie 
junto de seu Divino Filho, fizemos o 
f evorecer e promover a erecçl~ 
Monumento ao Sagrado Coraçlo 
na capitel do lmp6rlo Portuguis"~ 
bem vlsivel, se f611emos preserv 
guerra. 

Agora que a guerra terminou e 
córdia Divina, implorada pele Mii de 
conservou incólumea ' dever de iustt 
gratidão cumprirmos a promessa• 
do Episcopado l'vrtu,-uls, iU 18 de Janà~~ 

Como respondem as Crianças -
ças católicas portuf{ue,n, com a sua oferta 21 

dras Pequenina., levam a d11nteira no enrnsíl 
nerosid~de da correspondhcia à graça vinch 
Portugal, e ao ·~lo do nosso Venerando Epi1 
pagumo> ao C~u amor com amor erguendo o ~ 
de Cristo-Rei. 

Eis a voz. dos números: 
1) Total das pedrinhas recolhld 

de r939- 11.396$20; 1940-1·i.561$90; 1941· 
194~-29.413$20; 1943-32,516$80; 1944-4 
1945- 50.000$00. 

2 ) Onde foram oferecidas: Pe 
-41 s : Co"glos e Casas de Educa~ 
Semlntrlos - 8; Casas rellgloses-3 
lias-21. 

E as outras paróquias? Do quadr~ 
tivo das oferta~ anuai~ •Obrenai a tendência de 
para nma 1ubida notável, a qual, sem esfôr< 
cante dos dirigentes n~m •íolenc1a da •Ontac! 
jub;o dos hanres das crianças, pode tom 
porç6es grandiosas. 

Que serà precho la;r;er para o con••r"? 
um pouco de intereue nos elementos dirig~ 
duas mll paróquias que ainda se não dtj 
enfi eirn com as 415 acima citadas, apesar d~ 
cebcrem, como e.tas, Cllda ano, a circular de tj 
Secretariado Nacional. 

Duvidam da reali:r.açlo desta iniciativa 
do cumprimento dê1te voto feite> a Deus n11ro& 
mais dificeis da nos~ a •ida de naçlo? 

-Temo• fé que, ao menos a partir de 
dúvidas se terlo desfeito e que a alegria pro'" 
certeza de que N. Senhor Je~us Cristo vai ser 
mente glorificado pelo povo portugu!s ncs~ 
aparente triunfo de Satanb, encherá o cora~o 
os dirigentes de tanto entu~iásmo pelo M 
quanto é grande a ale6?ria e o entusiásmo cotr 
ele se sacrifica na Oferenda das Pedrinhas a 
pequeninos 

E as Obras? Nlo podem começar ante 
cluldos os e•tudos dos técnicos - arquitecto» e 
ros - encarreeados de preparar o que é ind 
para haver um projecto à altura da Majestade 
dade do Senhor a quem Portugal vai cxaltn. 

Mas ê trabalhar desde já na construçlo j 
mcnto, estarem os técnicc•1 postos •o estudo. e 

(Continua 11a µ, 

mês o nún::ero das peregrinações de re 
louvor e súplica de Portugal à 11.ua cel 
drocira, nestes dias sombrios em que se 
se pode esperar garantia segura de um .~ 
paz e prosperid•de. A Nossa Senhnra 
Dcua, foi dado o poder de exterminar 
heresias e todaa as maquinações do infc 
clarou-o Dtus no Paraíso ao dizer que 
magaria com seu pé a cabeça da serf 
assim o canta a Igreja nos seus hinos de 
SS. Virgem. Consagrtmo ·nosà nossa celel 
nha. Demos-lhe o gôsto de ver glorific 
Lisboa, num grandioso Jfonumento de e 
ção, amor, agr1dccirnf"nto e reparação. o~ 
ção do Seu Divino Filho, e Portugal 1er1 
vado d<t ruína e coberto de bênçãos no 
e no futuro pela mediação poderosíssima 
Padroeira. 

Sim/lo dL,. 
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tiras Péqueninas» 
do Natal de 1945 

( Contí11uaçlúJ do Núm. z6) 

- 5anto Amaro, Pico, 133$<>0; San~ Luzia, 
oo; Vila da f>ovoação-S. Miguel, 175$30; 
u de S. Vicente de Paulo- Ponta Delgada 
•S confrades e protegidos, 140$00; Col~gio 
co Xavier-- Ponta Delgada, 231$10; .Menino 

t eme~te C. Santos - Ponta l>elgada, 73$60; 
Hospital Conde de Sucena-Agueda, 220$00; 

Arcos, V. do Conde, 140$00; Carapeços­
.,9$50; Barqueiros, 24$20; Barreiros - Amues, 
~nserrate - Vi.111a do Castelo, 66$50; Tad1m, 
~reja do Seminlriu do Esplrito Santo - Viana 
, 20$<><> ; Asilo Camões - Ponte do Lima, 
emetido por D. Maria Azevedo- Guimarãea, 
ilis - Barcelos, 36$00; Vila Chã, 50$00; 

Braea. 90$00; Arcos de Valde .. ei, 20$00; 
50$00; !:). Salvador da Torre, 50$00; Oleiros 

!rde, 41 $ 1 o; Ateã1s - Vila Verde, 20$60 ; 
1la Cerqueira Gomu - Arcos de Valdevez, 
nheiro -Guimarães, 90Soo; Proseio- Amares, 

Mposende, 60$00; Escola S. João Bosco, 20$oo; 
' Carreira, 17$00 ; Travas60S - Fafe, 280$oo ; 
1, 56$00 ; Cosaorado, 12$00: Esporães -
50 ; Salvador da Vila - A rcos de Valdevez, 

,lafouche, 50$00 ; Maximinos - Braga, 20$00, 
oo ; Bragança - Sampaio, 9$1 o; Alunas 
s d<> Pensionato do Sagrado Coração de Jesus, 

t olmbra - Colégio Rainha Santa, 20$00; 
•,oo; évora -Col~o de N • Sr.• do Carmo 
25$00 • Gafanhoeira e Perdive, 170$oo ; Portel, 
' ro -- E scola de N. • S. • do Carmo - Fuzeta, 

..... uard• - Louriçal do Campo, 40$00; Soito 
$00; Lamego - Ferreiros (Sinfàes), 20$50. 
- Ajuda - 50$00; S.'• Engracia, 96$30; 

o:'Ylo, 2~$05 ; Capela do Senhor Jesus dos 
1 ~0$00 ; Por i11termédio da D. Alice Martins 

20$00 ; Dos netos da Sra. Condessa de Man-
;s. ,o; Dos netos da S . ra D. Marfa Ade-

la Silva - Estoril, 30$40; Patrl•rcado -
t ' 3$00; Paço d'Arcos, 1$30; Riachos - Torres 
' 1~00; Santa Maria - Sintta, 6oi oo; Rev. •• 
- Seminário de Santarém, :23$80 ; Angariado 
iuaristas: Umberto Quintas, 16$10; José Guedes 
i S 10; Marcelino de Jesus Nogueira, q$2•J; 
Jos~ C. de Sousa, 6$50; )os~ Eduardo F. 
~too; João da Salvaçlo Vieira, 23$50; José 
1- . Barroso, 8$80; Herculano da Silva Gomes 
'Vanuel Lucas Ron, 118$00. 

Cà (3.Joto), 20$00; Alferrarede, 120$00; Al­
'"l, to$oo; AI ter do Chio, 77$50; Alvega (Abran-
1, ; Cumiada {Certl), 15$00; Fundada(Vila de 

o: E.calos de Baixo, 50$00 ; FrateL 60$00 ; 
1stelo Branco, 57$50: Mação, 32$20 ; Mar· 

h ldeia do Mato Abrantes. 163$30; Monforte 
oo$oo ; Montalegre, 46$90 ; • Ortiga, 95$00 ; 
eadas, 50$00; Riachos, 11 $00; Ribeira de 
p; Rio Torto, 85$10; Sé de Portalegre, 

., 'ltO André das Tojeiras, 10$20; S. Facundo 
, 40$00; S. Lourenço Portalegre, 747$00; 
Soo; Sernache do Bonjardim, 351550; Ti­

, $50; Casa de Saúde de A brantes, 20$oo; 
'l'o~sa Senhora de Fátima - Abrantes, 5<10$()0; 

Santo Condestável- Niza, 10$00: Colégio 
ie Nossa Senhora do Rosário - Portalegre, 

1:ola do Cabeço de Mouro, 10$00; Comuni­
C>l~gio de Nossa Senhora de Fátima - A.bra~-

S0o • Patronato de Abrantes, 20$00 ; Semmáno 
~ de Alcains, 97$30 ; Seminário de Nossa Se­
v nce1çlo-Gavillo. 50$00 : Seminário das Mis· 
~ 1ache de Bonjardim, 224$50, 

e do Porto 

Longa, 20$00; Agua Longa (Santo Tirso), 
tlaartes 60$00 ; Bustelo e C.indumil, 54t20; 
, 193Soo; Chave e Vila Cova de Perrinho 

, ~sSoo; Esmoriz, 100$00: Fanzeres, 180$00; 
1 •do Conde, 20$no; Gondomar, 682$50; Leça 

\fatot.inhos), 32$00; M~cieira, 60$00; Mada­
Nova de Gaia, 70$0"; Madalena e Cepelos, 

M lta , 170$00; Marecos - (Penafiel), 53$00; 

MilhunJos (Penafiel), 36$00; Mosteiró - Vila do Conde, 
3:.1150; Negrelos -S. Tomé, 10$00 ; Olo e Canidelo, 
65$70 ; Outeiro, 6o$oo; Pedreira - Longra, 20$00; 
Pedroso (Carvalhos) - Gaia 170$<>0; Raus, 25$00; 
Ricarei, 20J oo; Refontoura e Várzea - Feleueiras, 
71$00; Retorta, 15$00; Rio Tinto, 30$oo; Roriz (Ne­
erelos), 30$oo; Silvalde (Espinho), 40$00; Sanguedo, 
(Feira), 40$00; Santa Cruz do Bispo (Matozinhos), 
71 $00 ; S. Gião - Vila do Conde, 20$00 ; S. Gon­
çalo e S. Veríssimo (Amarante) 172$00; S. João di; 
Madeira, 30Soo ; S. Mamede dos Coronados, 50$00 ; S. 
Martinho do Campo, 90$00; S. Martinho de Bougado 
(Trofa), 280$<>0; Senhora da Hora, 57$50 ; Sobrado­
Castelo de Paiva, 210$00; Tremedo-Arrifana, 95$00; 
Vila Cova de Quires, 100$<><>; Vila Maior (Feira), 
40$00; Vilar de Pinheiro - Vila do Conde, 32$6o; 
Vizela, 112$00. 
Associação doSagrado CoraçãodeJ esus-Gandarinha, 20$00; 
Asilo da Gandarinba; 134$40: Asilo de Vilar, 120$00; 
Col~gio de S. Gonçalo-Amarante, 1 32$00: Colégio de 
Liverpool, 50$oo; Colegio Luso-Francês-Porto, 200$oo; 
Colégio de N• .Sr•. da Pai-Porto, 500$<>0; Colégio de 
N.• S• . do R~sário-Porto, 1.xoo$00; Colégio de Santa 
Tereza de Jesus- ·Santo Tino, 60500; Instituto Nuno 
Álvares-Caldas da Saúde, 270$00; Hospital das Crian­
ças-Maria Pia-Porto, 180$00; Hospital de Oliveira de 
Azemeis, 82$00; Hospital do Carmo-Porto, 20$00, 
Hospital de Santo Tirso, 2 7$50; Hospital Lousada, 222$<>0 
Seminário de Macieira de Cambra, 75$00; Seminário de 
Cristo Rei-Redentoristas (Gaia), 175140; Superiora do 
Hospital da Venerâvel Ordem Terceira de S, Fran­
cisco, 20$00; Cruzada Eucari1tica da Capela de N .S, de 
Fátima-Porto, 50$00; Creche da Cadeia-Porto, 50$00; 
Escola do Instituto do Bom Pastor-Gaia, 57$40; Patro­
nato de Ermezinde, 113$50; Florinhas do Lar-Porto, 8$70 
Vila Real-Adllos, 18$00, Aoduíe, 31 $50; Alfonsim. 
17$5 • Boticas , 220$<><>; Bornes, 172$00; Bustelo 421 50; 
Chne~, 500$00; Curalha, 53$50; Favaios, 65$00; Files, 
30$00; Granja, t 10$oo. Mouços, 100$00.Sanjurge, 30$00, 
Santa Marinha e Santo Aleixo-Ribeira da Pena, 124$50 • 
S Pedro d~ Ago~tem e Vilela de Tamega-Chans, 150$00. 
Salto (Montalegre), 2 t 3$00, Sapiaes, 6ot oo. Torre de 
Pinhlo. 20$00.Sonim, 40$00, Vila Pouca de Aguia.r, 90$00 
Vrea de Bornes (Pedras Salgadada.s), toe$oo. Valdante, 
73S50. C'llégio Moderno de S. José, s70$00 Hospital 
da Mesiricórdia- Cba.,,es, 50$00 Escola F eminina de 
Capeludos de Aguiar-Vidago, 9$00. 
Vlseu-Bordonbo~ e Baiões, 25$oo. Cambra, 27$00. 
Campia, 50$00 Camparrosa e Campo de Besteiros, 1<><>100. 
Cermil, 15$00, Ma.sorim, 40$00. Oliveira de i:rad~s, 
32$oo, Penaverde (Aguiar da Beira), 60$00. P1nbe1ro 
de Laf<ses, 20$oo Santa Comba Dão, 25$00. Santa Cru:i: 
da Trapa, 77$oo. Santa Cruz--V'imieiro, 20$00 Souto 
de Lafões, 15$00. Tondela, 5&$75. Ribeiradi• (Oliveira 
de Frades), 171$50. Vila da Igreja (Satam), 7s.$oo. 
Asilo de Inválidos- Viscondessa de S. Caetano- Viseu, 
10$00. Casa de Santa Joana, I nsua, 50$00. Col~gio da 
Via-Sac·a-Viseu, 40$00, António de Matos-Moleli· 
nhos, 2$50. 

Subscrição Nacional 
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A ssinante da Voz-17.697, 100$00: D. Ana Mena, 
10$00 Condes: das Alcáçovas-2. • donativo, 3?oSoo; 
D. Maria de Barros Sande e Castro, 100$00; Lu1z Bal· 
daque Guimarães, 106$00; D. Emllia Lopes dos Santo~, 
10$00; D. Maria Emlli• Antunes Pinto, 2s50; D. Mana 
Fernanda Monteiro, 2$50; D. Maria José B. de Sousa 
Van Zeller; 2$50 D. Maria Emerenciana Vital.' 2$~0; 
D. Margarida Carlota B. de Sousa, 2$50; D. Mana Lu1za 
de Jesus Fereira-Paços- Toires Nons, 20$00; Anó· 
nima 500$00· Anónima, 50Soo; Anónima, 30)00; D. Ma· 
ria Gabriela Sousa e Silva, 1ootoo; V3sco d' Orey, Car­
cavelos, 500$00: D. Laura F. Pinto Figueira, 100$00; 
D. Leonor A. e Silva Con~tanrio, Alcanhões, 100$00; 
Viscondessa do Marco, 100$00; D. Maria Avelar L. da 
Silveira, 100$00; J. Perestrelo, .100$00; Condessa do 
Paço do Lumiar, 100$00; O. G~1om•r ~· P • . Basto de 
Saldanha, 1oosoo; Cónego FrancbCO •fana "!'~hx, 50$00; 
p Martinho Pinto da Rocha. 50$00: D. Juha Azevedo, 
2~Soo; D. Berta Moreira, 500$00; Jo~é Abrantes, 5$00; 
Carlos Pereira, 500~0; D. Alice Ferreira Pinto Basto, 
250$00; D. Sofia And•ade B11~tos, 50$00:. Dr. ~oão Ma· 
nuel B;i•tos, 50$on; Dr. Alcxnnd1e F~rre1ra P1n10 Bas­
to, 50$00; Tomaz Pinto But• s, 50Joo; ~ · S. P. 
2$50; J L. 10$00; Jos~ Lourenço, io$oo; Viscondessa 

de AlverC'a, 10$00; D. Virginia da Silva Leitão, 100$00; 
J ólio de Faria M. Vieira, 100$oo; Baroneza de Samora 
Correia, 250$oo; A. Caldeira Coelho, 10~00; D. Virei· 
nia Herman Teotónio Pereira, 50$00; D Virginia H. Teotó· 
nio Pereira(Filba), 50$00; D. Maria Gonçalve~Freilas ~f.,. 
cbado e seu marído Achilles Machado, 1-000$oo; Dr. Jaime 
Pablo Pereira, 50$<><>; Uma Laura pobre, 50$00; Aui­
nante da Voz 14.703, wSoo. Sr. Joio Simões Matias, 
200$<>0- D. Maria Tereia Pereira da Cunha, 100$oo; 
D. Ber~aCampelo, 100$00; D. PrudenciaSerras e Silva, 
25$00; D. Alice Martins Ahu, 110$oo; D. Ilda da 
Silva Rocha, 6$00; Jos~ Manuel Perestrelod'('rey, 100$oo; 
Anónimo de Campolide, 5$00. Devota do Sagrado <...ora­
cãode Jesus, 100$00; D. Maria Ana Machado de C. B Ber­
quó, 100$00: D. Maria Jos~ M. Cast~lo Branco, 2_oo$oo; 
Peditório feito na Igreja de Belém, 11$40; Anónima de 
Santos-o- Velho, 20$<.io; D. Dalila Correia L. P. Canalh,,, 
100$00; Anónimo, 20$00; D Am~lia Norton, ;,o$oo; 
D. Maria Madalena Marte! Patrício, 100$oo; Anónimo 
-por intermédio dum Pàroco do Patriarcado, 100Joo; 
D. Maria Pereira Anaslácia Moura, ro$oo; D. Maria 
Benedita V. Santos, 100$00; Duqueza de Palmela, 
1.oooSoo; D. Laura Empis, 100$00; D. Margarida e 
D. Fernando de Almeida, 1.000$00; J. J. M., 100$00; 
J. O. M., 50$oo; António Nunes da Silva, 50$<><>; Uma 
afilhada de Santo António, 20$00: Uma ass•nante d• 
Voz N.•1 r .39q, 20$oo; D. Maria Tereza Rebelo dt Car­
valho e Coronel Vasco de Carvalho, 1.000$<><>; Francisco 
Xavier dos Santos Silva, 500$<><>; Sebastileo'Dias Braga, 
roo$oo; Anónima da Freguesia de S. Paulo, 100$oo; 
D . Maria Ferreira, 10$00; D. Clotilde Mateus-Praia 
do Ribatejo, 50$00; D. Maria do Carmo Bumay-Cas­
cais, JO•>Soo; D. Maria da Conceição Carvalhal-Chelei­
ros, 1 Soo; Doente do Hospital de S. José, 20$00; 
Eduardo Luiz Ferreira Pinto Basto, 50$oo; Eduudo 
Finto Basto, 100$00; Viscondessa da Asseca. 50$00; 
Anónimo, 3$00; D. Florinda M. da Silva, 10$00; D. Ma­
ria Natália da Sil"a Freire, 1t oo; D. Josefa M. da 
Silva, 11>50; Anónima, 24$00; VirgUio Pereira Nunes, 
15$oo; Dr. Diamantino Godinho-·Pé de Cão, 25ofoo; 
Anónimo-Torres Novas, 1.oooSoo; Anónima-por in­
termédio de Moos. Vieira, 50$00; D. Francisca-por in· 
termMio de Moos. Vieira, 20Soo; i\ o ó n i m • - por in­
termédio de Moos. Vieira, 5$oo; Cruzada Eucaristica 
do Senhor Jesus dos Triunfos, 10$00; D. Maria Jos~ 
Soares Marques, 6<>$00; D. Maria de Lourdes Sousa Serra 
-Oeiras, 5$00: D. Adelina da E. Almeida, 10$00; 
D. Berta Lopes Monteiro, 1.000$00; D. Ema Lopes 
Monteiro, 1.000$00: José Eug~nio Cardoso, 50Soo; Ruy 
d'urey, 1.000$00; D. Edith Scbaw Perestrelu, 100$00; 
D. Isabel Henrique Barbosa, 50$00; Jos~ Domingues Car· 
doi<', 50$00; Luiz da Silveira Estrela, 100$00; Rodrigo 
Pe1:roo, 100$00; D. lida Machado Macedo, 100$<>0; 
D. AlíceRibeiroTorres, 1ooioo:D.JúliaBarros, 100$00; 
D. Maria da Conceição Botelho, 100500; D. Eug~nia 
Ca~telo Branco A. Deniz, 100$00; D. Candida da Costa 
Lima e D. Maria do Carmo da Costa Lima, 100$00, 
Anónimo-por intermédio do Rev. Cóoego Dr. Alberto 
Carneiro de Mesquita, 20$00; D. Maria de Oliveira Cor· 
reia-Setúbal, 26$00; Anónima, 2$50; António de Melo 
de Almeida J. de CastTo, 100$00: D, Maria Clementina 
de Vilhena Goutiuho, 100$00; Anónimo, 100$00; Anó­
nima, ~$00; D. Maria Teodora C:l"alhal-Cheleiros, 
1 $00; O. Celestioa Martins Cheleiros, 1 $00; Condessa de Ar· 
noso, 100$00; D. Maria Ferreira Pinto Stilwell. 1.000$<><>; 
Waldemar J . Cardoso d'Orey, 100$00: D. D Santana 
-Odivelas, 10$00: D. Berta Orten~e Guerra-Alhandra, 
r 5$00; Maria do Canno Barbosa, 50$-00: Anónimo O. L., 
250$00; Anónimo, 50$oo; Viuva do Assinante da Voi 
2.951, 100$00; 

D. Laura Palha Infante de LA Cerda, 1.oooSoo; D. Con­
ceição Albuquerque Bourbon Ferreira, 100$00; D. Maria 
A, Mena Galvão, 4$00; Benj:imim António Ferreira, 
20$00 • J. S. C., 100$00; Duas Senhoras, 3.>0$00; Joa­
quim Ribeiro Almeida, 20$00; Anónimo, 200!00; J. c., 
10$00; P .• Manuel Matias de LAgo e Costa, 50$00; 
p .• José Gonçalves Ferreira, '.100$00; José Mota, 50$00; 
Anónima, 100Soo; Madlle Marcello Jeanrhand, 10$00; 
D. !\faria Isabel de Melo Trigoso Siqueira, 2.000$00; 
João Vaz Branjo, 100$00; Uma Mãe, 100Soo; J. M. e, 
M. G., 20$oo; Veloso. 100Soo; D. Judite Moalbo; 
100$00; P.• Luiz António C. Pinto, 100$<>0; As\inante 
da Voz :24.922, 5$00; Anónima, 1,500$oo; D. Rosa 
Maria de Jesus Costa Marques-Mafra (Peditório feito 
em MAfra), 520$00 , D Laura Quintei• Pe~soa Lopes, 
100$00; Nuno d'01'y, 500$00: Afon~o de B-rros e. C.•, 
:io$oo; Marquesa Orta e Serp, 20,00; D. Mana da 
Conceição Cordovil de B.,.anhona, roo$oo: Perpétua, 
25$00; D, Maria José Xavier Teixeira Rotelho, I0\00; 
D Isabel Faria Machado, 200$00; M. F. C., 100$00; 



D. Guilhermina de F. Veloso, 100Soo; Joio (luirino 
Sarai•• , 100$oo; D. libria da Gl6ria Amanl Suain, 
1005oo; D. L6cl1 Amuai Sarain. 1eo$oo; Um Sacer· 
dote do Patriarcado, 25o$oo; Rn *>s PMra PJo(euora 
cio Seminãrio doa Olinia, 50$oo ; Condessa de Alfena· 
rede, 300$oo; Aaónima, 50$ou; D. Alli>nima, 50$oo; 
All6nima, 50'°°; Adelina Machado, 50$oo; D. Palmira 
Machado da Cnu, 5o$o0; D. Dulce Portela Simões, 
1 . oooSoo; An6nima ; 500$oo ; Anónima, 200Soo; Mar­
quesa de Facalho, 100$oo; D. Maria Luisa H. Costa 
Corte& Manias, •ooloo; Ani>oimo, 100$oo; D. Muprida 
Teles de Vuconceloa Correia de A.piar, 50Soo: Maria 
de Aguiar, 50$oo; D. Maria Lui11 Ulrich, 5o$oo; 
D. Nuart Centeno ln(1nte, 500$oo; D. Maria de 
CarYalho Abreu, 20$oo; D . Amtlia de Oliftira Gomes, 
100Soo: D Maria de Lencastre nn ZeUer, too$oo; 
Ao6nima, 1.000$oo; V•rio1 donatiYOt ela lpeja de 
S. Joio da Praça, 30Soo ; D. Elisa de Souaa Coelho, 
18Soo; D . Maria Lui11, 1$oo; Simlo Martim F. Farinha, 
100$oo; Jülio Henrique' Vu, 10$oo ; D. Gracinda 
Azendo Vu, 10Soo; Maria Jore• Aae•edo Vu, 10Soo; 
Fenaando AaendoVaz, 10$oo : RulAzendoVaz, 10Soo; 
J. Matos, 3$oo; D. Maria Rosa Espanhol ~alhal­
Mafra, 1$oo; D. Maria Teresa d'Orey Pinto Basto, 
100Soo; D. Clara Maria Ribeiro Teles, 100$o; 
Manuel Espirita Santo ( Paço do Lumiar), Sooloo; 
Dr, Armando, boSoo; D. Berta de Moura, 16$50; 
D Jacinta Lopes, 50Soo; Uma empreead. da Legaçlo 
ele Esponha em Lisboa, 50Soo ; Pre101 da Cadela de 
Monsanto, 46$oo; Anónimo, 100$oo; An6nima, 100$oo; 
An6nima, 16$50 ; O. Mariana Mouinho Gal"flo, 10$oo; 
D. Maria Rlhelro Lo'llJ'O, 10$oo; Madama Siln-Ven­
tosa - Alenquer, :rSoo ; D. Maria ela Soleclade Al'ffl, 
6$oo; De tela anónimas. 113$50; AD6nima, sSoo; 
D Maria da Encarnaçlo A . Aln1 Monteiro, 100$ou ; 
De L. L em cumprimento de uma promessa, :150$oo; 
Am~rico da Costa, 5$oo ; Anónima, 1 70$oo ; Judite 
Fogaça Amado, 5$oo ; D EmUia SantM Uma, sfoo ; 
D. Rosalina Lamas, 10$oo ; D Lucinda Alcochete, 
30$oo: B. A . , 50$oo; D. Maria dali Newes Varela 
Teotónio, 50$oo ; Sra. Perpttua, 3ofoo ; D. Maria Luiaa 
Guerra, 5$oo; D. Berta Barbosa Guerra, 5$oo; Ant6Dio 
Lo>bo de Almeida M. e Castro, 10$oo; lla~ Apleton 
- Caneças, !ISoo ; Anónimo E . S. L , SoJoo: Dona· 
dYOI anearlado1 pelas lrmla do Sagrado Coraçlo de Maria, 
1 n$00; Por lntermf:dio de Mon1. Paulo llarques­
Torrea NOT11, 194$oo; D . Maria Matias Ferreira, 110$oo; 
Anónima -uma promea11, 215$oo; D. Maria Ventma 
- uma promeau, 20$oo ; Francisco Joat Raposo, 1oloo ; 
M . M. :roloo; Anónimo da Frec. de N .•Sra . de 
F•dma, 105$oo; Anónima, 2$50 1 Anónima, 3$oo; 
D . Emllia Caldeira, rooSoo; Fiel Martins, •oloo; 
D . Maria Aupata Alpolm, 1ofoo 1 Anónima- por 
lntermf:dlo do Re•.do P . e Braulio Gnimarle1, 100$oo; 
Anónima, 2ofoo; M. S . A . M., 50$oo; D . Maria 
Se•erino Cluto1, 2$50 ; Carloa da Cuba, 50$oo ; Col6· 
gio da lmac:ulada Conceiçlo, 150$50 ; Dr . Joa6 Maria Hen• 
rlq11e1 da Slln e 1ua esposa, 200Soo; Aaainante da Voa, 
10Soo ; Menina Maria Am6111 Sampaio e Cattro, 5$oo; 
Anónimo, B. A., 100$oo : Anóalmo E. C. C., 100$oo; 
D. Maria Delfina Ramoa, :ro$oo; Anónimo, 1$75 ; Anó­
nimo, 1 5$20 ; Conde1aa ele Sabqoaa, 1.ooo$oo ; D. Maria 
P'ranciaca ele Melo A11i1 Maacarenhu, 100$oo'; CenbO 
cio A. O . do Sanat6rlo ele Santana - Parede, 150$oo ; 
Semlúrio ele Almada, 137$70. D. Maria de Salea Brach 

• Lamy, 1oo$oo; Benjarninu ele Portupl, 766$6o; Ani­
bel Octariano de Sousa, 1foo; Maria do Roúrio Sapa­
tinha, 20$oo; Fernando> Corte Real, 3$oo; D . Maria 
Adelina, 20$00; Irmandade de N.• S.• ela Conc:eiçlo 
ela Rocha- Canaulde. 6oo$oo; Ordem Terceira do 
Carmo-Eamola1 r.colhida1, 23919c>. 

Plm de sultsc~lo do ano de 1939 

Joias 
Angre- Par de brinco• de euro - D. Maria L. 

Pe~ira - Vila do P6rto, S.ta Maria. 
lvore - Aliança de ouro - Anónimo de Cardigo1, 

por intermf:dlo do Re•.•• P4roco de Vila Fernando. 
Guerde - Libra ouro - D. Maria Belarmina Pinto 

Cutelo Branco de Va1concelo1 e Sousa - Capinha. 
Lem ego - Pulseira de ouro com cruz - Anónima 

de Lameco, por lntermf:dio do Rn.•0 P . Manuel Re­
sende. 

Usbo• - Aro de monóculo em ouro; um pedacinho 
ele ouro ; por intermf:dio de D. bolina A . Cuai1. 

- Alfinete de pnta em ouro com ptrola ; monogra· 
ma de ouro ; Anel de ouro com cru&inha, das meDÍDll 
Maria Clotilde, Maria Fernanda e JOlé Almeida Dinis 
de Can alho - Paço d'Arcoa. 

- S3 moedas de cobre antieaa - D. Albtrtina Lopes 
Moreira - Amadora. 

-'loo moed11 de cobre antip1 - D. Maria da Coa· 
ceiçlo Jo' erreira Duane - Amadora. 

- Mda libra ouro ; alianç' d'ouro -Anónimo, por 
interm~dlo do Patriarcado de Ll•boa. 

- Botln dt- camiaa em ouro - D. Francisca Vilar. 
- R~ló&io de ouro - D. Leopoldina Pina de Almei-

da - Pa.ço d' Arcos. 

O MONUMENTO 

Propaganda do Monume 
crandes e pequenoa, colha ' o(erta de rec:v- para 
ele: 

As crta.• as com o M1l toatloslnho. 
Os aclultos com o que puderem e lhes lllo l'aça 

falta. 
Dinheiro, pneroa, •alore1, tudo 6 pedra bem pre­

claa, indispenabel, para este Monumento de reparaçlo 
mudial e da no1aa cratidlo nacional ao ss.- Coraçlo 
deJeau. 

A l stempe com que o Secretaria&> brbacla a 
cada um doa oferente• de Pedra1 Pequeainas, eatA prOllta. 
Pode ser requisitada desde J• a este Secretariado pe101 
centro• que nunca a pediram, de•endo declarar o nídnero 
das que desejam, eq"lli•alente ao n6mero doa oferentes. 

Ao1 centros que ttm cle•olvldo Pedrinhas, •ai reme· 
ter-lhe1 o Secretariado a1 estampai 1em e1perar qu U.U 
peçam. 

Aes edultos pode 1er dada tamWm a estampa, 
em recompensa, H o(erecerem cPedru» . Del:aamoe ao 
âlo industrioso doa R.eT.- P•rocoa o coadte aoe 
que jA nlo do crianças, para que e1te1 lancem nu sal· 
vas 01 aem donatiYOa em troca ela X.tampe. Mas pecll­
moa-lhet imtantemente que orpnbem a of'erta doe adul­
tos 1 parte ela ol'erta das crlançaa, e 1 perte tambáa 
escriturem 01 óboloe delas e OI dele1, e a11lm clilcrimluclo9 
01 comuniquem a nte Secretariado. 

O certa de propepncla de" 1er abado 1 porta 
das Igrejas e capelas, nu salas de famUia. C1111 de com&­
cio, salões e recreio• dOI colqlo1, onde .......... 
vlslvel pera a toda a hora lembrar 11 crluçaa a oCerta 
das Pedrinhas. Elte ano como 1tmpre 6 o mamo o 

PIOGRAMA 
No dia 28 de De-bro, Celta clOI SanlOll ~ 

tes, ou - qualquer ouuo dia cinde o Natal at6 1 oitaY& 
dos Rei• oa mamo at6 ao dia 2 ele Fenreiro, todas 
11 criançu de Portupl irlo junto do pree6plo ele J•u 
:Menino-na paróquia, DO col6clo, nc:ola, petrouto o• 
aa própria cua de M"lll pai• - oferecer- Lhe, com o 
nome de cPedru Pequemnu•, ot JI01ICOI oa m'llltol CD• 
tavoa que puderam ...tbar at6 eaa data, 

A intençlo ·deite oíerecime•to 1er•: 1. 0 . . ........ 

ra9lo ela pernnldade cruel com que Rerode• matoa 
01 meninos de Bel6m, pera impedir que Juu mae Rei; 
• em desforra auta de1u1 Inocente_ .J':: ... 
Yidmu ela realua de Cri1to, - 2. 0 elW U de 
esplrlte com aquela multldlo de crlançu que aa 6lti­
ma entrada IOlene de Jet111 DO Templo de Jenaaalht 
romperam Duma Ylbrant.e e lrreprlmlorel aclamaçlo ela 
realua do Senhor, predaamente aa ocaallo •• que OI 
farlM"lll, deleaperadOI, mala inlta•am Je1u • conter o 
utu!Umo cto. dbclp'Dlo1 e do poYO, que braclanm 1 
uma: HOSAMA AO PILHO DI DAVID l r em llD­
pacem de bojei 

VIVA CalSTO 1111 
AI aomu mualclu, CC'm lndtcaçlo ela proc:edhcia 

e, qunto poalnl, uma relaçlo ela forma como o acto 
se realbou, de•em remeter-ae ao: Secnterledo do 
Mon.,......to- L doa Doura4ores, 57 - Lls­
ltoa. 

lasgos de generosidade 

O 6ltelo doa poltres - O nosso jomalainhe 
nlo tem pieço fiao . Quem o de1eja, o(erece por ele o 
que o 1ea amor ao Cora"° de Jesu1 lhe ln1plra e as 

1ss:ssssssssss::ssss:ssss11ssssssss:::c:::::s:sssssc 
- 5 an#Ji1 de ouro ; par de brlncOI de ouro ; medalha 

de onix com 86r dourada - Dnota do Coraçlo de Je-
IUI. 

- Alfinete de l""'ªta de ouro com 3 rubla e 4 dia­
mantes - D. Am6lla Abranchet - A~s. 

- Anel de O'llJ'O com dlar,,ute ; per de brincos com 
brilhantet - D. EITira Borja R~ia. 

- 6o5 moedas antlps de cobre e niquei , por lnter­
mf:dlo de D . Enacelina Gonçal•n. 

Porteletare - Medalha de ouro ; alfinete de 11'"'ª" 
ta ele oure»; uel de ouro - D. Cecilia Manin1 - Cumia­
cla. 

- Aliança de ouro - por lntermf:dlo do RH. - Púoc:o 
de Ortiga. 

'p6rfo- Brinco de ouro com brilhantu - D. Au­
rora Ramos - Espinho. 

Viseu - Moeda de ouro antlso - António Ribeiro 
Ne•ea - Lobelhe de> Mato, 

Macau - Broche de ouro com topA•lo - D. Maria 
JOlé de Fipeiredo. 

- pos.- comportam. Na lpeja ele S. Do 
Uaboa, um homem de upecto de alo endlnbei 
1llD nempar e cU em troca um e9C1lclo por 
clillbefro CODSip. No dia aepinte YO!ta 1 lsnja 
1 aenbora do jornal uma nota ele flill# -~ 
to que a leitura do jornal lbe acraclara. St OI 
Moa"CllDellto em toda a parte, especialmente nas 
'rilu, espallaarem com selo o n0110 jorulslnlao ! . 

- Soa pobre, 81Cre\'e•nOI OUtrO an6almo, 
nhando sequer o 1Wiciente para o meu 1u1tait 
minha esposa, hoje illíelbmenle quase cep ; mas 
toa 01 benetlciot e pçu que tenho recebido do 
Coraçlo de Je1u, que .. r1a um Uicrato 1e Dlo e 
eom o meu 6bolo para o Monumeuto a Cristo 
manclaY&-no1 ~;'"º cutUlor. Que da1' Jeau, e 
amor, a este M1l amigo pohrulAho que o tlrcna li 
pera lho dar a Ele ? 

- Slo lA perpntu a que uja capu de ires 
J*l1l811eS humana 1 O amor de Deu t inlnito co 

1 os ricos t - E ' tanta a Fnte • 
·los ••• E contudo, se Dlo foram tantol clelea e 
ele Deu, o qoe 1erla do1 pobrel, dai ludnliç 
rfd.de e ele muitas precla&1 ela IcreJa ?I.,. 

AI •ai a pron. No .-lo deite aao, •­
tariado de Lilboa uma 1enhora, llOla cleMoab 
teima em noa ocultar o aeu nome. COllleldln 
apor ao M1l donatl•o as letra1 E. P. e db-aoa 
..pciOI que me c:orreram bell. Aqui •lA pa 
aamento a Criato Rei "lllDI parcela do meu 
deri 1 bondade do seu DITiao Cclraçlo. E ee 
.-.a~. 

- Por ena me1ma 6poca, o lln . Sr. Pad 
cbea, belltlD&ito prior da liepeaia de N. Seala94• 
tima - lbboar anucia-DOI que u- peataa & 
maadar pera o Monumento 01111 10ma paacle. 
meate, puaaclol 11111 dia1, por 111lo de na Re•. 
•DOI - #lflol tü rftl (cem mil eacudoa) uaa 
paeoa que nem aeq•r acedeu em nOI clller, 
1epeclo, o H1I nome. Ma1 ao SS. Coraçlo de 
que j1mai1 couepirlo eacondt-lo fttea dol1 a 
...... Nem o Rei Dl'f'lao coneendri q• 11 a 
... J>i'fhlo e..-. ............. .., 0 D 

cleYOtol proi-cadoru da 1u íf~ • 
ele amor. 

h4il•enlna1 Mluloft6rla1-De E 
do Coltcfo MlmonArlo das benem6rltaa lrml• 
CID4 - cJaeea·aot aaora uma carta coaa 11111 
1o8$50. N1o eram «Pedral Peq11111i11u• do~· 
tina•am•M lpalmente ao Monuaento ele Crilto 
dnha sido esta clm~ anpriacla I*" 
DOIUI pequeniua llJaalonãriu, d ..... te O pe 
firiu podei• , db-aoa a boa Irml llarla do 
Sacramento. E acracenta: eEatrepllClo a 
al1Ulaà o orsto de propapllda do Moa .... to, 
lei-as a que nu f'6riu •- pecllado 1IDI 
nhot pera hM fim. TIYe a couo~ ele Yer 
pequeniu Ml11ioúrla, que coata apaaa 12 
11111 modelo de apostolado pua u 11111 com ............... ~ . ..,.. 
Aparecea apa este Hwo, preclOIO cloame• 
poúçlo C'Dltmal doe 'JS.•" ~ ele Jeftl 
ria, nallado DO Porto - Jnllao cio &llO ... 
coaiulo orpralsaclora do 2 • • Coapeaeo N 
Apo9t0lado ela Oraçlo. A 1 • a parte do MM 
eamlo allollntmo ela Hiatórfa do Culto doe doi 
Conç8e1 em Porhpl . A 2 . • pene t o adi 
s"6co e cleecritiro dOI objec:to1 espoatoa. JElte A 
am MPrado em qualqúer D&ÇIO. ReeomUda 
.- polllYel ao1 noatoe leitores, para q111 o 
1em demon. 

Que o Senhor a e11bra de bençlol I 

A Mensageira de Cristo 
Somos obripdoa, pela falta de •paço, a de 

o pr6&imo n6mero de cO Monumentot a ceedn 
Ylcla ela Jnd cMarla do DIYlno Coraçlo ~ Bo 
do Porto. 

A Subacrlelo Meclonel 
•ma escudos 1.oso.ooosoo. 
giu, portento, e ultrapassa i6 
meiros mil, dos milhares (nlo 
mos· einde quantos) de conto 
o Monumento deve custar. 

COM APROVAÇÃO DA. A 
RIDADE ECLESIASTl 


